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IV Dominga depois de 
Pentecostes

Um  dia em que estava 
Jesus na margem do lago 
de Genezareth, oppritcido 
pela multidão de povo, que 
queriam ouvir a palavra 
de Deus, viu duas barcas 
que estavam á b e in r  do 
lago, cujos pescadores t i ­
nham saltado em terra, e 
e8tavam lavando as suas

Egreja. Vê-se aqui a supreiracia 
de S. Pedro. Elle é o patrão da 
barca donde Jesus 'ensina.

(4) Que grande [exemplo para 
t',dos os que trabalham no ser­
viço de Deus 1 Si trabalham só, 
sob as inspirações do seu capri­
cho e da sua própria vontade, o 
trabalho será sempre inutil. Si, 
porem, obdecem A vocação divi­
na, com intenção recta e espiri­
to de oração, fazem maravilhas.

(õ) S. Pedro, que era pescador 
de profissão, comprenehden per­
feitamente o milagre. 0  primei­
ro fructo do milagre de Jesus é 
inspirar a Simão uma humilda­
de profunda: “Senhor, retirae-vos 
de mim, porque sou um pecca-

rêdes. (1) Entiando em u- 
ma destas barcas, que era
de Simão, pediu-lhe que se j dor“.Antes de lhe confiar a su 
affastasse um pouco da ter- prema direcção da Egreja, Jesus 
ra; e, aeuUndo-se, daili en V 61’ fo™ ai’ 0 seu C0™Ça°- Pu- 
sinava ao povo. (2)

Depois que cessou de-fa" 
lar, disse a Simão : «A v a n ­
ça para o alto mar, e lan- Q  PW  R M C F I  I S T f l  
çae as rêdes para a pos-j u  L. U 11 I1U L-L -1 .J  I 1 1
c a » . (3) Respondeu-lhe Si-

pagãos, sem nenhum freio 
no desembestar das suas 
paixões depravadas. [Se es­
sas pessoas ouvissem a voz 
da Egreja, cbservaiiam  os 
Mandamentos da L e i  de 
Deus. e seriam verdadeiros 
christãos, seguindo á risca 
o Evangelho^de Nosso Se­
nhor Jesus Christo. Assim, 
não se pode exprobrar á 
nossa R e l ig iã o  os defeitos 
e vicios dos maus catholi- 
ces.como com toda a proce­
dência lançamos em rosto 
ao protestantismo os defei­
tos e vicios dos protestan­
tes, porque a sua b ib li»,in - 

rificar este vaso de eleição para j terpretada ao sabor do livre 
receber a graça do Apostolad0. j exame, dá lugar aos m&ie-
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mão : «Mestre, trabalhámos j Esse orgam do protestan 
toda a noite e não apanhá-; tismo norte-americano tem 
mos cousà a lgum a; mas, j uma birra especial com os 
sobre... vossa palavra, lança-! sanctuarios de Pirapora, da 
re i-a  rêde». jAppa iec ida  e outros, que

E assim tendo feito, a-|Para o dito papelucho não 
panharam tão grande mui- passam de centro* de su-
tidão de peixes que a rede 
se lhes rompia F izeram  si- 
gnal aos companheiros que 
estavam na outra barca p a ­
ra que os viessem a- 
judar. e, chegando elles, 
encheram de ta l modo as 
duas barcas que estavam a 
ponto de submergir. (4) 

Vendo isto, Simão Pedro 
lançou-se aos pés de Jesus, 
dizendo-lhe : «Senhor, reti- 
rae-vos de mim, porque sou 
um peccador». (5) E lle  e 
seus companheiros, a* sim

perstições, e lugares de a- 
juntamentos de jogadoros, 
de bêbados, dos amigos de 
sambas e de todo o gene- 
ro de deboches. Para o tra­
ficante das drogas avar ia­
das do protestantismo yan­
kee, a R e l ig iã o  catholica ó 
a culpada de todas as de­
sordens que se dão nas c i­
dades em que existem es­
ses 3anctuar.io9,por occasião 
das festas que ali se rea li­
zam, como se os sacerdotes 
e os festeiros que se encar  
regam da celebração des­

tes desatinos, como o dos 
mormões norte-americanos, 
que interpretam de um mo- 
du bestial o texto  sagrado 
que diz : Crescite et multi- 
plicaminí. Mas para o Evan­
gelista de papel a nojenta

Eu quisera poder, ó Tefesinha,
Como tu decantar, em doce harpejo,
O amor santo de Deus, que em-vão desejo, 
E  me não cabe n’alma tão mesquinha.

i  Am o-te  em tua glória , santa minha,
A  mais eriancil do celestial cortejo 
D  anjos do exílio , e em quem triumpkante vejo  
A  mais humilde serva—  a que ó rainha !

Como foste, ó Escolhida, pequenina,
Fazendo a ti baixar graça d iv ina 
Como á rosa o orva lhar da primavera,

Desfolha a rosa das promessas tuas 
fcôbre m inh ’alma, onde entre chagas cruas 
0  miasma da morte proliféra.
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O Crucifixo
no Jury

debocheira dos mormões pas-J Sabemos de fonte segura 
sa dasnercuhida e ta lvp 7. a- (l ue a veneianda Iimã,m.d.

Superiora do C o lleg io  do 
Patrocín io, comprometteu-

como Th iago  e João, filhos, gas solemnidades convidas- 
de Zebedeu, companheiros j âem pfíra ellas os jogado- 
de outra barca, estavam jres, bêbados, bailarinos,ba- 
com effe ito  aterrados, á vis* tuqueiros e. indivíduos da­
ta da extraordinaria pesca­
ria que tinham feito.

Porém  Jesus disse a S i­
mão: “ Não temas; daqui era 
diante serás pescador de no* 
mensu. E  elles, conduzin- 
do á terra as suas barcas, 
deixaram tudo e o segui­
ram.

(1) As rêdes que vão servir 
para o milagre de Jesus deviam 
estar limpas de toda a impureza.

(2) Admiremos como o Salva­
dor se aproveita de toda oppor- 
tunidade par& pregar a palavra 
de Deus. Esta barca, “que era a 
de Pedro“, o priucipe dos Apos- 
toioe, gyrabolisa a Egreja Cttho- 
lica.

(3) Jeaus diz a Simão, no sin­
gular— “Avança para o alto mar‘“ 
o aos outros, no plural—e “ lan- 
çae af rêdes'4, sob as ordene da- 
quelle que ha de ser o chefo ds

sa despercebida e ta lvez a 
té seja uma coisa mnito na­
tural e louvável, porque ó _  „ A „ „. . 1 , se a dar o Crucifixo que
coisa norte-americana, lá da &erá co llw ado  na 5ala \ lo
terra ferul. em Jcllares.que' j  de9ta cidade
nos m fenc ita  com carreg?-, ™

* . *  i E  mais um acto digno
ções e mais carregações ae i M , °

. . . . . 5 V - l i * dos nossos applausos, queministros e ministras, b íb lias . ___• . ^
e bibliolas. Náo fossem es-1 a m m t0S,0U'
ses dollares.e náo teriamos P ^ t icad os  por essa dis-

no Brasil só tn im s tro }tincta S ? n W
protestante norte america

dos á crapula.
Então porque a P irapo ­

ra, A pparec idae  outras lo­
calidades, onde ha algum j

no, porque não é o zelo pe­
la propagação do seu evan- 
gelinho que os traz para o 
nosso paiz; se esses minis- 
tr(-8 de casaca ou de saia 
tivessem verdadeiro ze le  pe­
la salvação das almas, não 
deixariam os 60 milhões de 
pagãos e atheus da 9ua na­
ção para virem cateqiuzar o 
nosso povo, que dispensa a 
catequese heretica, porque 
já  possue a verdadeira R e ­
ligião.

A  não ser o interesse ma-

Chronica
dOutrora

sanctuario freqüentado pe- j feriai, a aun  sacra fames, 
los bonn catholicos. aftluem l©^©8 na°  deixariam  lá seus
também, por occasião das 
festas ali celebradas, os j o ­
gadoros, os amigos do sam-

patricios, parte atolados no 
paganismo e parte immer- 
sos no atheismo, para vi

ba e do deboche, a- E g r e ja ! rem lançar entre os catlio-
catholica ó responsavel pe 
las desordens desses c a th o ­
licos f-s nome e protestan­
tes de facto ?

Não, srs. ministros da mi- 
Xurdia, a nossa Relig ião  não 
é .responsável por esses des* 
varios dos que assim pre­
cedem ou por ignorarem us 
mandarnencos divinos e os 
preceitos da Egreja, ou por­
que, apézar de os conhe­
cerem, querem v ive r  como

Jicos do Brasil o jo io  do 
protestantismo norte am e­
ricano. Seria o mesmo que 
alguém deixasse o seu i r ­
mão ardendo em febre, pa­
ra ir tratar de um visinho 
que tambern se achasse em- 
fermo.

Em primeiro lugar, srs. 
da bíblia falsa, cuidem da 
catequese dos seus irmãos 
lá da Norte-Am erica

A PROPOSITO DE BOMBAS E ROJÕES

Não ha muito um dos nossos 
conceituados jornaes locaes, pela 
penna de um de seu apreciado 
collaborador, verberou contra o 
uso de soltar ee bombas por oc­
casião da9 nossas festividade?; não 
vamos entrar em apreciação do 
modo de pensar desse di&tincto 
escriptor, nem a razão de ser des­
se seu critério, e, só por sermos 
francos, declaramos que pensa­
mos ao contrario, isto é, não con- 
demnamos esse uso, mesmo por­
que festa sem Jogos de estrondo 
perde toda a graça e o effeito.

Porem, nosso fito não é v ir a- 
qui discutir os prós e os contra 
dessa opinião; mas sim relatar 
um facto que [esse apreciado es­
criptor nos fez lembrar cora o 
seu artigo; e, sem mais pream 
bulos, vamos a Chronica d’Ou- 
trora.

influentes dentre elles, taes como 
Francisco de Assis Pacheco, Fran­
cisco Pereira Mendes, Bento José 
de Andrade e Silva e Joaquim 
Manoel Pacheco da Fonseca mo­
ravam mesmo no largo da Ma­
triz e nas proximidades delle, e 
dahi, não obstante o espirito con­
servado i* do seu partido, resolve* 
rara aproveitar da sua estada no 
poder para acabarem por com­
pleto com esse barulhento uso, 
que tão mal fazia aos seus tím­
panos e aos seus nervos.

As9im_é__qjqer em aessão de 15_ 
d "Abril de 1844. o vereador Pa* 
checo da Fonseca apresenta^JL 
Câmara uma indicação prohibin- 
do “rojens, bombas e baterias1*. 
Indo es9a indicação a Commise&o 
para d8r parecer, esta opinou que 
“ tendo em vista a Postura offe- 
jrecida pelo vereador Fonseca a 
respeito de rojoens e outros fo­
gos e salvas, julga que a Canta­
ra deve approval-a e derigil-s ao 
Governo Ja Provincia para ap- 
proval-a na forma da lei“ .

Posto a votos este parecer, foi 
approvado.

Em 'sessão extraordinária de 
20 de Maic desse rnesiro anno, 
foi perante a Camara uma Por­
taria do JPresidenfce da Provin­
cia, approvando o acto da Cama­
ra “prohibindo a faculdade de ae 
atirar rojoens, bombaa etc.“ De 
posse a Camara dessa Portaria 
fez delia sciente as auctoridadea 
para que a obdecessera e a fizes­
sem cumprir.

Podiam agora os vereadores 
conservadores dormir socegados a 
sua sésta, mesmo em dias de fes­
ta, porque não seiiara incommo* 
dados pelo estouro das bombas e 
espipocar dos rojões.

Porem, pouco durou o seu re­
galo.

O consorcio do S. M. o Impe-Tendo a Camara de Ytú seen-| __
volvido na sedição de 42, foram | rador trouxera, a 14 de Março 
os seus vereadores suspensos de desse mesmo, a annietia aos sedi- 
suas funeções e chamados para ciosos, e estes forem de novo cha- 
eubstituil-os, temporariamente, 06 mados a occupar oa cargos elecfci 
supplentes pertencentes ao parti
do conservador.

Ora a maioria, ou oa mais res­
peitáveis dos supplentes convo­
cados, teram velhos conservado­
res, amigos da tranquilidude, do 

e o que ó mais, o§ mais

voa em que ee encontravam por 
occasião em o ue foi declarada a 
t: edição.

E assim voltaram de uovo o« 
vereadores tiberaes ao 'exeroicio 
de seus cargos; e, talvez só de 
pirraça, um dos sous primeiro»
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Constipado!!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JÜNIOR

B R O N C H IT E
A S TH M A

C O Q U E L U C H E
R O U Q U ID Ã O

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

actos, senão o primeiro, foi revo­
gar a Postura conservadora pro* 
hibindo as bombas.

A  29 do mt>z de Maio foram 
•lies reintegrado em seus cargos; 
e, na sessão de 26 de Junho, o 
vereador Pedro Alexandrino Ram 
gel propoz que ^fosse revogada 
essa Postura, e indo <*ssa indica­
ção a Commissão, formada pelos 
vereadores Manoel Martins de 
Mello, Cândido José Motta e João 
Leite Sampaio Ferraz, foi a mes­
ma de parecer que se devia “ pe­
dir a revogação da Postura ao 
Exmo. Presidente da Provincia 
pelas principaes razoens inseri- 
ptas na proposta, e outras, e que 
a respeito de fogos tudo ficasse

tenhamos operjrios que exe­
cutem os trabalhos de sua 
profissão de accôrdo com os 
preceitos ou regras da o,rte, 
e não assim como músicos 
que tocam de ouvido&zvn co­
nhecer as notas musicaes. 
Não, isso eó se perm ittia  em 
outros tempos, quando en­
tre nó? não havia estabele­
cimentos destinados ao en­
sino das artes e offioios. on­
de os rapazes trabalham sob 
a direcção in te l l igon te  do 
vordadeiros mestres dessas 
artes, que e lles  conlreeem a 
funlo. executando os s erv i­
ços de conformidade com as 
minuciosas regras concer­
nentes ás mesmas.

Comece, pois, quanto an­
tes a funcionar esse Ins titu ­
to, e que o numero dos seus 
aprendizes de artes e officios 
seja o maior possível. O ncs- 
so paiz é novo,as suas rique­
zas naturaes são immensas, 
e por isso é muito vasto o 
campo em quo podeoxpandir- 
sô a nossa industria em todos 
os seus ramos.

Liga das Professoras 
Catholicas

Como se sabe, exÍ3to na Capi­
tal Paulista uma importante as­
sociação denominada— Liga dãs 
Professoras Catholica.

Essa benemerita associação que

rida Postura deve acompanhar 
o officio que se dirigir a S.Excia.,

'a-

corno estava entes delia— a refeq conta com os melhores elemen­
tos do professorado paulista, aca­
ba de nbrir naquella Capital, di- 

© tão bem a que antes havia pa- versas aulas—de linguas, traba- 
ra facilitar a decizão.** lhos manuaes, arteijapplicadas e

E facilitou, pois dahi a alguns ohapeus, bem como cursos espe- 
dias recebia a Camara uma Por- ciaes de ensino (primário, medio, 
tiria  do Presidente da Provincia | preparatórios'e de repetição, 
approvando o acto da Camara
que revogava a Postura prohi- 
bindo as bombas e rojoes.

Pouco mais de um mez du-

0  CTTR30 .PRIM ÁRIO , que 
segue os prograramas officias, é 
ministrado por professoras nor­
ma listas das mais conceituadas e

sua Postura prohibitiva lhes fcrou 
xera.
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0 LYC EU
FéTízüfente jâ  se acha 

prompto o edifício principal 
do ‘Institu to Borges de A r ­
tes e Offieios“ . Essa parte, 
que ó a mais importante,re­
presenta um grandioso edifr

ron o regosiio dos conservadores admitts aiumnos desde 7 -annos. 
pelo bem estar e socego, que a*frf-0 CURSO DE PREPARATO- 

~  ■ i- i- .-  .» RIOS para Escolas Normaes,Com-
plementares e Gyinnasios, está 
entregue a professoras cuja lon­
ga pratica desse ensino é segura 
gafilntia de aproveitamento para 
aa alumnas.

0  CURSO DE REPETIÇÃO 
proporciona áa alumnas dss Es­
colas Normaes e Completnenfca- 
res, explicações de accordo com 
a matéria dada pelos lentes, au­
xiliando aquella* que, por qual* 
quer motivo, têm difficuldodos 
no estudo; tambem prepara pa-

c io  com  vastos sató.s , c l a r o , , »  
e bem  arejados. P a ra  o la d o j^  6ua disposição para consulta, 
de cim a, e separado desse na séde, os livros adoptados, e

colas como essas, onde a par das 
ietras, sciencias e artes, se ensi­
na a Religião, que muito concor 
re para a paz e a ordem, e por­
tanto, para o progresso da socie­
dade.

Romaria
Dom ingo ultimo, pelas 10 

hora? da manhã, chegaram 
a esta cidad duas romarias, 
sendo uma do Campinas e 
outra de S. Paulo.

Ambas foram recebidas na 
gare da Sorocaba na por d i­
versos sacerdotes, 'membros 
das associ ções catholica? 
dã parochia e muitas outras 
pessoas. D 'ali subiram pro- 
císsionalnjente, com seus es­
tandartes á frente, entoando 
cânticos religiosos, e acorn 
panhados pela banda «José 
V icturio*, até a ig re ja  do 
Bom Jesus, onde ouviram 
missa e receberam a sagrada 
Oommunhao.

A p oz  a missa, foi servido 
um magnificc café sortido, 
no salão Padre Bartholomeu 
Taddei aos romeiros deCanr 
pinas,e no Convento do C ar­
mo aos romeiros vindes de 
b*. Paulo.

Calcula-se em 700 a 800 
o numero desses romeiros 
que não tiveram na contade 
um grande sacrifício o fa ­
zerem uma longa viagem, 
como essa, e ficarem em je -  
jum até perto de meio dia, 
para darem a Jesus mais es­
sa prova da sua fé  e do seu 
amor a Quem, por 'amor dos 
homens, permanece entre 
nós encerrado nos sacrarios 
das nossas igrejas.

Bem hajam essee hons ca 
tholicos, que com esse seu 
acto de fé dispertarain em 
muitos corações o sentimen 
to religioso, ali adormecido 
peles cuidados do mundo, 
pelos interngses materiaes.

G L. Paula Sousa

é elle somente um orador ver­
bo roso, eloqüente, é um verda­
deiro acientrsta com a alma de 
poeta.

A sua conferência foi um ver* 
dadeiro hymno vibrante a Pa- 
tria e a Religião e cujas ultimas 
estrophes, nos encheram de verda 
deiro orgulho, porque nellas cau 
tou as glorias da nossa terra,
Ytú, a qual rendeu, com pala­
vras cheias de eloquencia e sin 
caridade, um pleito de hornena- 
génr

Abordou elle, sempre uma lin­
guagem bellissima, elevada, ocos 
mopolitismo apontando os peri- \ 
gos que desse mal provem ás na-] 
ções, e sempre erudicto,mostran- ‘ 
do-se perfeito conhecedor da His* ] 
toria como d&8 sciencias, discor-1 
reu elle brilhantemente sobre es-' 
se thema, dando como unico 
meio seguro de combater esse pe­
rigo— o patriotismo, mas o puro 
e verdadeiro patriotismo, avigo-: 
rado pela Fé. _________

Foi por vezes o distincto oon1 i 
ferencista interrompido por pal* das 06 medidas postas em prâti 
mas, que a sua palavra eloqueu;ca para reerguel-o. Fructo da 
te e cheia de encantos, arranca- { derrocada anterior, que foi encr- 
va do audictorio que parecia,ora. me> a situação atual tinha que 
fremir de enthusiasrao, ora a r-lexls^ r» forçosamente. Acredita - 
far commovido; ao terminar foi |se> porêm, que com as medidas 
o distincto conferencista saudado • ©conomicas postas agora em pra- 
por Uma prolongada salva defücae oaugmentodas rendas que 
paltna. |se observa, tudo venha a melho-

—»No dia 4, ás 20 horas, Daj rar- 
sede do Gremio, o P. A r m a n d o  r ~0 café, continúa em ituação 
leu a um distincto grupo de socios muito bôa. O nosso algodão de- 
dessa sociedade a sua bellissiraa ve subir muito ainda, por ser 
conferência— O Mar — , por elle - reconhecido superior ao extran-

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L LE Z A R  A P E L L E  
BAN H O  DAS C R IAN ÇAS 
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F ER ID A S  

USEM  SEM PR E

"ARISTOLIHO”
(Sabão liquido)

já proferida dias antes na séde 
da Associação Santo Agostinho,da 
Capital; nessa oonferencia, ua ver­
dade beilissima tanto na forma 
como fundo, o P. Armando mos­
trou se verdadeiramente poeta e 
homem de sciencia; o salso ele­
mento -deu-lhe ensejo de nos mos­
trar toda a sua alma de poeta e 
a sua erudição de scientÍ3ta, e de

geiro e porque no momento ac- 
tual, em todo o mundo, ó muito 
grande a procura desse artigo.

—  518.204 pessoas se entre­
gam no Rio, a labore? de toda 
ordem, como na exploráção do

' £olo e sub-solo e industrias; ser­
viço de transportes, etc.

—  O governo resolveu per. 
mittir instatlação de apparelhoa

edifício, levanta-se um vas­
to pavilhão destinado ao en­
sino de carpintaria e marci- 
naria

Já ali está collocado todo 
o machinario, que se com­
põe de numerosas machinas 
das mais modernas e aper­
feiçoadas, importando em 
muitas dezenas de contos de 
lé is  Essas machinas serão 
movidas á electricidade, pa­
ra o que já  se fez a ligação 
da força e lu'*s.

A  inauguração dessas duas

bons Diccionarios.
CURSO DE R E L IG IÃ O — V i­

sando o aperfeiçoamento religio­
so e intellectual das suas associa­
das, está a “Liga“ organizando 
um curso completo de religião— 
comprehendendo tambem a “Es­
cola de Catechistas* — cuja matri­
cula já 5© acha aberta, devendo 
começar a íunccionar no corren­
te maz de Julho.

Animada, como ae yô, dos me­
lhores intuitos, cheia de confian­
ça no futuro de uma associação 
tão uecessaria ao8 interesses da 
classe, a Directoria não poupa 
sacrifícios e espera que todo o 
professorado comprehendendo o

partes do Institu to Borges, alto alcance social de tal empre- 
será fe ita  dentro em b reve , } hendimento, reu na os seus esfor- 
segundo ouvimos dizer. , ços para a conservpção e pre-

, ;gresso d& Liga das Professorae
A g o ra  e preciso que Os' g atholicfl8«

paes, que desejam que s&ue a  “Liga‘: teta 
filhos aprendam alguma des­
sas duas artes, tratem de os 
matricu lar a ii logo  que se 
tenha feito a inauguração do
Instituto,

a sua séde á 
Ruíí Florencio de Abreu. 30 A.

Fazemos ardentes votos ao ceu 
para que tão util [associação te­
nha grande deeen volvimento.não 
&ó na Capital, como em todo o 
ineterior do nosso Estado, que

-Muito befíJ  jE 'pjteeh»c que muito prtçjfli d* cüífusüQ cUj

Conforme ha viam os noticiado 
realizou-se a 3 do corrente, áa 
20 horas.mais uma daa bellas e u- 
teis reuniões oiferecidas pelo G. 
Paula Souza a seus socios o as 
familias ytnanas.

Presidiu essa reunião o esfor­
çado presidente dessa sympathi- 
ca associação sr. Nardy Filho; a 
briu elle, num ligeiro discurso, 
a Bessâo, fazendo a apresenta­
ção do distincto conferencista, e 
referindo-se aos fins dessa asso­
ciação disse, que o fim do Gre­
mio não era proporcionar aos 
sous socios e as familias y- 
tuanas alegres divertimentos e 
folguedos, niaa sim faliar-lhes ao 
coração, a alma, ao cerebro, dis- 
pevtando nelleso amor da patria, 
o culto ao passado, o goste pelo 
bello, tudo isso dentro do lema 
que lhe serve do programma— 
Deus, Patria e Saber;e era assim 
que essa associação vinha proce­
dendo, trabalhando pelo engran- 
decimento e enobrocimento da 
30ciedade yfcuaaa, da qual espe­
ra contar com o npoio o sympa- 
thia para poder continuar na 
senda encetada.

Dada a palavra ao illustrado 
conferencista, P. Armando Guer- 
razzi, este começou a sua confe­
rência, empelgando o audifcorio 
des das suas primeiras palavras.

Já conhecíamos o P. Armando 
atra vez das honrosas referencias 
feitas as conferências por elle re­
alizadas em S. Paulo, porem o 
que foi essa conferência q*je ti­
vemos o prazer de ouvir, ultra­
passou a nossa aspeotativa. Não

tudo isso soube tirar provei-! receptores radio-teiephonfcos. 
to para terminar essa verdadeira] —  O Dr. Antonio Ferrari, pa- 
joia literaria.entoando um hym* i rece haver descoberto um pode- 
no de gloria e louvor aDeus,Crea, roso medicamento contra a tu- 
dor de tamanhas maravilhas. jberculose.

Finda a conferência recitou el —  O Brasil possue 13.395 e£- 
le um seu bellissimo soneto, cu- tabelecimentos industriaes com 
jo motivoítarabim servira eo ‘mar.! uni capital de mais sde um mi- 

Pelo audictorio o P, Armando'lhão e oitocentos mil contos. Des- 
vivamtnte felicitado. ]tes, 4.145 estão em São Paulo,

Ào Gremio apresentamos &f . com capital de 537.817:000$000; 
nossas mais sinceras felicitações 1.541, no Districto Federal, com 
e elle assim procedendo,cor.tinuan J 441.669:000$000; no Estado do 
do a cumprir a ritoa c seu bello] R. Grande do Sul, 1.773, com 
programma, torna-se credor, não capital de 250.000:000$000; 1.243 
só da estima e sympathia dn so- estabelecimentos em Minas Geraee,
cidade ytuana, como de seu 
poio e do seu auxilio.

Serviço noticioso 
e educativo

GRATUITO A ’ IMPRENSA

a ! com capital de 89.000:000$000,

Correspondência do DTD— Rua 
£Josó Bonifácio, 18 B—S. Paulo 

NOTICIAS DO RIO 
Em um de seus últimos nú­

meros, a Gazeta de Noticias, tra­
tando da questão immigratoria, 
mostra que devemos acautelar 
nossos interesses e não receber lin 
posições dos que entendem que 
não podemos passar sem traba­
lhadores de fóra, pois esta não é, 
precisamente, & nossa situação.

—  O trimestre de 1924, que 
pgora se finda, foi um periodo

i no Estado do Rio, 454, com.. 
126.000:000$000, 20 em Matto 

I Grosso, com 3.500:000$000.

SEJA LIMPO I— Usae a pasta adhe- 
slva “ T U P Y “ . Colla e não sujas as mãos 
nem o papel. O ideal para uso nos eseri- 
ptorios, photographias e rotulagem era 
geral.Porchat & Portal Ltda.— Rua Ben- 
jamin Constant n.*l— S.Pauio. (DTD).

NOTICIAS DA C A P ITA L
Estão funccionando no Estado, 

actualmente quatio frigor.ficos 
com mais de dois mil e quatro­
centos operários e quarenta e 
quatro mil contos de reis de ca­
pital. Desses frigoríficos, ura só, 
o “Armour“ , tem capacidade pa­
ra abater duas mil novilhas e 
tres mil porcos diariamente.

— A Estrada de Ferro Pau­
lista— a mais completa do Bra-

desfavorável para as finanças do J sil— em 1923 teve uma receita 
paiz, pois o cambio, manteve-se de 58.900 contos de léip. O sal- 
abaixo de 5 d, zombando de to • do foi de 17.362 contos.

iE A S E n s s j i í íu ^ E n j im a i í is ie n s i  i s i r a i i r a í f l s t n s

I  B I O G O L
PORTIPICANTE

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

A '  V E N D A  E M  T O D A S  A S  P H A R M A C I A S —  G

em Êflí̂ tíií £jiÈiÊfl£&ni arjejisifií easíanaeiisfli



A FBM RAÇAO

Notas e NoticiasPor essa estrada, nesse período 
passaram cerca de trez milhões 
e quinhentos mil passageiros.

— O Secretario do Interior, 
nos seu últimos despachos des* 
requerimentos, firmou os seguin 
tes pontos: não nomear professo­
res algum , sem concurso, de ac- 
cordo com  as leis em vigor; não 
p e rm itt ir  qu e  as professoras ca­
sadas com  d irec tô res  de grupos, 
tenham exercício nos mesmos gru­
pos, reconhecendo as gratificações 
“ p ro  labore*' para os professores, 
m ediante arbitramento, etc.

— As fazendas de Jundiahy e 
Brotas estão atacadas tumbem pe­
la praga agora verificada no ca­
fé.

— SANTOS. Uma casa com* 
missaria de café que despachou 
saceos vasioa acondicionados de 
maneira a parecer outra merca­
doria, e com o fim de burlar as 
providencias do governo tomadas 
para evitar a propagão da pra­
ga, vae ser punida rigorosamen­
te, por esse desrespeito á Lei.

— F o i appravado o projectc 
de le i que prohibe a exhibição 
publica de box.

—- Em Sorocaba foi apprehen- 
dido pelos fiscaes sanitarios, pa­
lha de café que se destinava á 
torrefação.

A machina de escrever REMINTON 
PORTÁTIL, possue teclado universal, 
e acha-so á venda 11a Casa Pratt, sita 
4 Praça da Sé, 16, 3. Paulo (DTD)

NOTICIAS DO EXTERIO R
Londres.— «The Static» publi­

cou um estudo sA>re a produc- 
ção do algodão no Brasil, com 
dados fornecidos pela missão Pear- 
se e pela missão Hontagú. À re­
vista reconhece que o Brasil já 
tem teito nesse particular,muito, 
mas poderá fazer muito maisain’ 
da, pois está fadado «  ser o ce­
leiro do mundo no fornecimento 
daquelles productos. A  mesma 
opinião tem a «The Statio» com 
relação á producção da seda crúa.
Referindo se á industria dos te­
cidos de seda, algodão e de case- 
miva. diz que a producção das 
fabricas brasileiras pode ser e-
quiparada ás melhores do mun- A dV0ÇJ3u0
do, sob varios aspectos. j Acha-se nesta cidade, onde fi-

Ifcalia.— Roma. O ministro da xou residencia,o er. dr. Evandro 
Yulo-Slavia apresentou ao go- > Barfchasar da Silveira, tendo a- 
uerno italiano escusas, em nome berto 0 seu escriptorio de advo* 
de seu pa!z, a respeite do inci* gacia á rua do Commercio, n

E M  SOCCORRO
DOS P O B R E S  

Do abastado industrial des­
ta cidade, o sr. V icen te  Gan- 
dini, recebeu a Conferência 
N . S.da Candelaria a quan­
tia de 50$0(V0.

— Tambem 0 sr. Henrique Pe' 
ri na fez 0 donativo de 65$000 
para compra de generos ao po* 
bres soccorridos pela conferência 
de N. do Carmo.

Que Deus lhes pague e que 
tenha muitos imitadores esses co‘ 
rações bemfazejos

Á N N IV E R S A R IO S  
Fazem  annos.
Hoje, 0 ar. L u iz  Anton io 

Mendes.
D ia 7. a senborita Luc ia  

Fonseca Martins, filha do f i ­
nado sr. Sebastião M art ins  
de Mello.

D ia  10, a exma. sra. d. 
Ruth  de Àm urim  A lves, es­
posa do sr. Lau ro  A lves , e o 
sr. João Ferraz de A lm eida  
Prado Sobrinho.

Aos  anniversariantes nos-' 
soe parabéns.

P A R A  S. P A U L O  
Quarta feira uitima se­

guiu para S. Paulo, onde re ­
side, o nosso presado amigo 
e distineto collabcrador, sr. 
José da Fontoura Costa.

D ia 15, Zoraides, f.a de Lu-1 De novo convidam a to* 
percio de xAlmeida, com 10\dos seus parentes e amigos 
dias, ituana; 1 feto, t. de /para assistirem a missa de*
Belm ira da Costa, ituana.
Jcsé, f. de Benedicto R od r i­
gues dos Santos, com 14 
mezee, ituano D ia 18, Iso- 
lina, f.a Pedro  Corrêa de 
O liveira, com 11 mezes.de 
Y tú ; Theresa, f.a de Fran­
cisco de Abreu, com 5 an- 
n o d e  Indaiatuba; Berto- 
lino Prado, con» 35 anros, 
casado, de S. Paulo; Josó 
Rodrigues de Andrades.com 
30 annos, casado, ituano.
Dia 21, Guilherme Marques, 
com 24 annos, casado, de 
Iguape; João A lve * ,  com 
42 annos, brasileiro; Leo- 
baldino P inheiro, com 53 
annos, casado, ituano, Dia 
23, Ped ro  A rruda  S ilve ira , 
com 61 annos, casado, ítua- 
no; Maria Gertrudes dos 
Santos, com 84 annos, viu-/ 
va de Capivary. D ia 24, Ca. ( ”  ■
l ix to  do Valle, som 32 an- jl
nos, casado, ituano; Maria 6110  & V 6 I l d . £ i
F erraz  de Camargo, com .N A  E S T A Ç Ã O  D .C A T H A -  
20 a-nnes, casada, de Capi-| R I N A
vary; Josó Maria, f. de L u iz  ] Vende-se um optimo ter- 
Gonzaga dos Santos, com 11 reno contendo 6 alqueires 
mezes, ituano.Dia 25,P ed ro , ! tendo calculadamente 3 mil

7o dia que pelo etermo des­
canso d e sua alma. 
mandam celebrar quinta*fer 
ra proxiraa, as 7 horas na 
e g re ja  M atr iz.

P o r  mai<« este acto de ca­
ridade e re l ig ião  christã so 
confessara eternamente re. 
conhecidos.

7- — « j

DD. A. CASTRO CARVALHO
MEDICO U

Consultas : Das 7 1{2 A 
ás 8 l j2  da manha e 
das 4 ás 5 da tarde.

L
Rua Sania Rita 26 B

. j

DE REGRESSO 
Regressou da Capital o nosso 

virtuoso e estimadoVigario.rv.sr.p 
José M. Monteiro.

— De Jahü, o'sr. prof; Acca- 
cio V. Camargo e sua digna pro* 
genitora, exma. sra. d. Ernestina 
V. Camargo.

dente ha pouco havido na Fron- 
t®ira. em Rakok.

Ao distineto advagado os nos­
sos cumprimentos e votos de mui 
ta felicidade em sua nova rtsi 

Para o teu automovel etcola sem- J f] eüCia 
pro o VEEDOL, codhecido no mnndo
inteiro como o 
te so calor:

lubrificante que resis-

M O V I M E N T O  R E L I G I OSO
IR M A N D A D E  D E  S. A N ­

T O N IO  
Aviao a<.<8 srs. irmãow que 

domingo, 6 de Julho, have­
rá, na igre ja  M atr iz  a m is­
sa como de costume e reu­
nião da d irectoria  ás 5 ho­
ras da tarde.

0  Secretario

Fabrica S L u is
E ã ^ á b r ica  de tecidos, que, 

segundo ouvimos dizer, é a pri­
meira que se fundou aeste Estado 
acaba de ser adquirida pelos ir ­
mãos  ̂Fratini, esŝ s moços activos 
negociantes de longo descortino, 
que, estamos convencidos, hão de 
darlhe grande desenvolvimento, 
fazendo que dentra em br®ve 
essa fabrica rivalize com a de 
S, Pedro. E ’ o que desejamos 
para bem dos que precisam .ga­
nhar a vida nesse genero do tra­
balho.

f. de Pedro  Aüton io  V ie ira  
com 15 mezes ituano.Dia 26 
um feto í.o de de Fausto 
Martins ituano; Maria Oeci- 
l ia  de Carvalho com 80 an­
nos, viuva, ituana.

Sta. Casa
0 movimento da Santa C sa 

de Misericórdia durante o mez 
ed Junho, foi o seguinte:

Existiam em tratamento 56. 
entes, sendo 32 homens e 24 

mulheres.
Entraram 47: 29 homeDB e 18 

mulheres.
Satiram curados 47: 27 ho- 

liomeos e 20 mulheres,
Falleceram 7; 3 homens e 4 

mulheres.
Ficaram em tratamento 49 : 

31 homens e {18 mulheres,
Os fallecidos são: Sergio de Ca­

ma t-go, Benedicto Fonseca. Gui­
lherme Marques, Francisca de 
Sousa Morais, Sebastiana dosSan* 
tos, Maria Ferraz de Camargo e 
Gertrudes Paschoal.

Pharmocia 
Formula aviadas 380

Curativos 
Em homens 152
Err. mulheres 60

Total 212
Injecçõe*

Em homens $4
Em mulhere» 112

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
caso» de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

metros de lenha para picar e 
madeiras para t irar em 10- 
rada para serra. 1 casa v e ­
lha de morada,e sendo o mes ? ma que é to leráve l pelos es 
mo terreno bem divisad.

A E m u l s ã o  d e  S c o t t
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo.
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleoa, por ser estes substi­
tutos aamninhos. Pecam 
só a legitima Emw&O 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas. sm l

A r r e n d a - s e
1 alqueire de terra boa para plan 
tação de algodão e distante 12 mi­
nutos do centro da cidade.

Informações— Pharmacia Geri* 
bello.

A  Emulsão de Scott, con* 
tem o verdadeiro oleo de f i­
gado de bacalhau, numa for-

V e r  e tratar com Benedic 
to Luiz Pereira,& R.dos An - 
dradas.8.9.i *

D O R E S  R H E U M A T I C A S

Em carta de 6 de N o ­
vembro de 1911, declara o 
er,Honorato An ton io  de Sou* 

z a ,  residente 
« em S. J 08Ó de 

Por to  A legre ,  
Bahia, que se 
ourou de do­
res heumaticas 
com o E l ix ir  
de Nogue ira  do

tomagos maisdelicados.Exi. 
g ir  sempre a leg it im a. « A t '  
testo oexce llen te  e ffe ito  que 
em 20 annos de clínica tenho 
sempre obtido com o empie- 
go da Emulsão de Scott, nos 
casos de depauperamento, 
desnutrição e enfraquecimon 
to gera l do organismo p r in ‘ 
c ipalmente nas creanças es­
gotadas por dentição difflei- 
ou complicada,e nas mulhe ’ 
res multiparasqae,amamen- 
tam os filhos. Sub fide msdi- 
ci jure jurando.—  D r .A l f r e ­
do Zuqu im — S.Paulo.

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão feminina 

De ordem do revmo. sr. P,Di- 
rector aviso as oarissimas irmãs 
qu© a reunião mensal será no 
dia 7 do corren © ás 5 1(2 ho 
ras da tarde.

A secretaria
H O R A  S A N T A  

HavtJiáp sexta fe ira  p róx i­
ma, na. ig re ja  do Bom Jesus 
o piedoso exercício  da H ora  
Santa.
Festa de N. S.do Carmo

Sexta-feira, 11 de Julho, 
à 18 1x2 começam na egre ja j 
do Carmo as novenas em 
louvor á V ig em  do Carmo, 
constando de leitura, ladai­
nha, tantum-ergo, bençaru 
do Santissimo, e jaculatoria. 
a orchestra.

co Chiraico 
Silveira.

«D A C TYLO G R A P H IA »-
E x  cuta-se copias com a 
maior perfeição e guarda- 

se todo s ig illo  
P r e ç o s  m o d i c o s  

Joao da S i l v « » R „ a dosAndradas, 73 A
* Tgnacio de Loyola Nardy

Pharmaceuti

Total 206 
Dcnativo 

Pecebido da famila E«cobar. 
rendimento de um beneficio a 
favor do horpital dos morpheti- 
cos—300S000; Festeiro do D ivi­
no. 1 lj4  de boi 9 60 roscas, dr.

Fallecimento
F a ík e e u  hon tem  á noifce 

aDOE lon g *  en ferm idade o i BrazBicudo,2 solei™ de marmo- 
T  f i l h o  d n l ™  para a igreja; o festeiro de

S "Antonio deu 49 pães; sr. Car 
los Zebini, 1 sacca de batatinha;

sr. S i lv io  Oanavesi. filho do 
do nosso am igo ar. Giacorao 
Canavesi,

O fa llecido contava 34 an 
nos de edade. O enterro rea­
lizou-se hoje ás 5 horas da 
tarde, com bastante acom- 
ponhamente.

P a z  a sua alma a sentidos 
pezames a fam ilia  enlucta-

Obituario
Junho— D ia 14, V ic ta l i-  

na, f.a. de Manoel da Luz, 
com 8 dia», ituana; Bene­
dicto, f. de Martjuho Bian- 

! chi, com 20 mezes, ituano.

sr. João Haag, 1 sacco de cará © 
um de batata; um anonimo, 20$ 
para a igreja,

DB. S iiM P A IO  V IA N N A
- Capitão Medico -

OPERADOR E PARTEIRO
 «o»-----

Tratamento moderno das moléstias venereas • 
syphiliticaa.

Applica injecções endovenoeas de 914 a l Um Io, 
bisrautto e saes colloidaos,

Consultorio o residencia 
Rua do Commercio 175

Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4
Telephone— 2 Y T U '— E. S. Paule

Agradecimento
• convite

Giacomo Canavesi, espo­
sa e filho®, agradecem a to­
das aquellas pessoas que o 
auxiliaram na longá enfer­
midade e morte de seu que* 
rido S IL V IO .

B A N C O  DE Y T U ‘
D IR E C T Ô R E S :

A lb erto  de A lm eida  Gomes, João da Fonseca Bioudo, 
L u iz  Gonzaga Bicudo e Joaquim Galvão  F .Pacheco

Este Banco abre conta corrente, pagando os ju ­
ros de 4 0[o ao anno, com livros de cheques isento de 
estampilhas e cadernetas de deposito limitado,

S È D E ; P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L ,  15 
—  (A n t ig a  Sessão Bancaria da «Casa A lb e rto »  —



«DACTYLOGR APHIA»
Executa-se copias com a 
l maior perfeição e guarda- 

se todo sig illo  
P r e ç o s  m o d i c o s

|Rua dos Andradas, 73 A
Ignacio de Loyóla Nardy

Terreno á venda
Vende-se um terreno cU 

8 metres de frente e 14 de 
íando, situado á rua / de 
Setembro, optimo ponto pa­
ra commercio.

T ra tar  com o Dr. M a­
noel Maria Buenos-

J á  t°>mos!
J á  temos o q u e!?

Mudas de rozas, avenças, .m** 
gnolias, tamaras, coqueiros, jabo- 
ticabeiras, aoacates, mangueiras, 
larangeiras, ameixeiras, maraoei- 
reiros e uvalbas.

ONDE ?!
Na casa da Rua das Flores, u' 

49, (numero do gâllo !)

Quem as vende ?i
Adolpho Xavier Costa Aguiar

Opreparado «cientifico para tingir em casa 

4 0  C ORES FIRMES !

«  —Não mancha nem rompe os tec idos—  

Para  la, algodão, e sda9

P H A R M A C I A  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$5Q0

Executa qualquer trabalho com perfeição. • :
Especialista em extracçõe9 de dentes e nervos. Attende j j 

chamado? á? fazendas.— Trabalhos em prestações
Rua do Commercio—123— Y T U 1

I  D VOCACIA EM GER^.L $
C. .P Sampaio Netto

- t j  ADVOGADO i Z
Ánnulação de casamentos, divorcios, isenção do 

iço militar, executivo9,hypotheeario e cambial, ia- l̂ T
^2 ventarios administrativos e orphanologicos, vendas de , 7

bens de orphãos, habeas corpus, fallencias; defezas pe- 
-}d rante o Jury. Trata de todas as acçõe- eiveis, commer- | \
jO cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e ^

judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica- 'cZ
40 ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 62 Tel. 189-YTÜ*T ia ta  de papeis de casa 
trentos, tanto no c iv i l  co 
mo no r ilig ioso.—  Rua d< 
ganta R ita . n. 24— -YTU

FABRICADO ^  
NA INGLATERRA

«  M E D IC O
Consultorio : em 

l  sua residencia à Rua 
| da M atr iz , 1 -

TAGLIO , W EGMANN & SAM PAIO LTDA.
Rua Deocleciena, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curco circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, car* 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações autoraaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazida» 

de kaolin e barro.

—  Chaves de partida esfcrells triaDgulo a oleo e a seeoo  ,

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— ■~r apparelho electrico —

C L IN I C A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica c iv i l  e m il ita  

Tenente Medico do E xerc ito  (de 2.a L inha )

Dispondo de uma optima sala de cura t i4 
vos com os mais modernos aparelhos que ga' 
m atem  rigorosa asepsia está habilitado a fa* 
zei quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia , lavagens vesíco-uretrae», caute* 
risações.

Injeções para tratamento rápido das ane' 
mias, esgotamento nervoso, icterícia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas:'das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 

Rua da Commercio— 114— Telephene 94 

—  YTU*

Compro toda e qualquer 
quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R  uade Sta .R itá  n 103Y T U

encontra se na 
F L O R  DE M A IO

Rua do Commercio 94 
Telep. 9

- F.F. D E  TOLEDO AMAR... E AMAR D EPOIS

De A. J. Vsiga do? Sanica 
Prefac io  de L E L L I S  V I E I R A

/■ t.ida nesta redacção— Preço. £ $ Q 0 0

Grande deposito
de Lenha earváo

Rua d o P ira h y ,  n . 17a, per 
to do Mercado:

Entrega-se a domicilio 
Peçam  a Manoel A larcon  

Teleph  124

I C o n v e m  Martel íar  I
Falta de somno 

Fa lta  de apettita 
Pós frios

Esquecimento
Tontura

Desanimo
Medo de m on e

Batimento de coração 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão de ventre 

Estremecimento © susto de noite na cama 
Bocca ruim 

Emagrecimento gera l e progressivo

CURA COMPLETA PELA
Elixir Vanadico de Alces te

Analysad* e aprevado pelo Departamento Geral da Saude 
Publica, par Portaria dg 10 de Ju lh* de 1922, sab tu 913

•a p o s ite  e Fabrica P H A R M A C I A  G E R I M L L O  
% Rna do Commercio — 115—  Y T U ’

C A S A  D E  P .M A R T IN I ELIXIR DE NOGUEIRA ,

Empregado c n  
M S  s u c c e s s o  nas
I n  seguintes meles*
f f l l l  t ia s :

P A I ) A R I p ã e s  francezes, sovados e de qualquer 
•utra qualidade, tumanho e feitio; bolachas finas, em ararut-a, mai- 
sena craknel, roscas de todas ospecies, bolacha AM ERICANA— 
AG ” A E SAL; biscoutos dé massa  ̂finisvsima fabricados com banha 
da j/õtco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o^publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O I V F E I T  A . K l  A -d o c e s  finos de todas as qualida 
ee? como seja: pudins, bons boccado®’, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora o batata. Acceitam-se oncommen 
das para baptisados e casamentos — PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadollas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades— nacionaes e extrangeiras— CtlOPá,

F A B R I C A  D E  M A C A R K Ã O —  massas 
fitas com muito capricho— aletriajasanha, parafuso, cçtramujo, po- 
eendo sér escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
aa FABRICA DE M ACARRÃO de P M A R T I N I ,  era- 
pre^a-se com metieuleso cuidado agua filtrad-’ em FILTROS PAS

r t t i x i t ú

WH08AI fUAlÀCO
Flitulaa.
Etplnhn.
Cancro* v*n*r*oai 
Rachltíwno,
Flo r** brano**- 
Uiceraa.
Tumor**.
Sarna».
Cryata».
Rh cuxnatU ao «m 0V m  
Manchai d a  pdfa*
AffecçBoa d o  í i f * d »  
Dorca no peita.
Tum or * i  no* oatoa. 
Latejaroento du artarlaa
e do p **ooço «ftn *I»*M »

M arca reai*»?ada

A FHBBRAÇAO
   .


